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			“Eu falo de amor à vida, você de medo da morte 
Eu falo da força do acaso e você, de azar ou sorte 
Eu ando num labirinto e você, numa estrada em linha reta 
Te chamo pra festa mas você só quer atingir sua meta 


			Sua meta é a seta no alvo 
Mas o alvo, na certa não te espera 


			Eu olho pro infinito e você, de óculos escuros 
Eu digo: ‘Te amo’ e você só acredita quando eu juro 
Eu lanço minha alma no espaço, você pisa os pés na terra. 
Eu experimento o futuro e você só lamenta não ser o que era 
E o que era? Era a seta no alvo 
Mas o alvo, na certa não te espera 


			Eu grito por liberdade, você deixa a porta se fechar 
Eu quero saber a verdade, e você se preocupa em não se machucar 
Eu corro todos os riscos, você diz que não tem mais vontade 
Eu me ofereço inteiro, e você se satisfaz com metade 


			É a meta de uma seta no alvo 
Mas o alvo, na certa não te espera 


			Então me diz qual é a graça 
De já saber o fim da estrada 
Quando se parte rumo ao nada?


			Sempre a meta de uma seta no alvo 
Mas o alvo, na certa não te espera 


			Então me diz qual é a graça 
De já saber o fim da estrada 
Quando se parte rumo ao nada...”


			(Paulinho Moska, “A Seta e o Alvo”)




			Contexto do Livro


			Em meados de 2018, existiam mais de 1.600 projetos de Organizações Descentralizadas (DOs) e criptoativos no mundo, muitos em fase de desenvolvimento de seu protocolo e aplicação e outros já atuantes e oferecendo serviços. Pode-se ainda acrescentar a esses números os mais de 1.000 projetos de DOs que estão em busca de financiamentos coletivos no mundo virtual. Trata-se de um mercado de mais de meio trilhão de dólares que não atrai a atenção de muitos, mas que já é uma realidade. 


			A tecnologia blockchain ainda possui pouca literatura acadêmica em português. Em relação a organizações descentralizadas e autônomas, não é encontrada nenhuma publicação em busca no portal CAPES até o dia 12 de janeiro de 2018.


			Sendo assim, este livro busca estudar os novos modelos de gestão e as variáveis que influenciam essas organizações que surgem com a tecnologia blockchain. Embora citemos diversos casos, projetos e uma tendência de crescimento, este material busca oferecer uma visão mais holística dessas organizações, buscando maior perenidade no conhecimento compartilhado.


			As DOs são novas formas de organizações que buscam ofertar serviços e distribuir lucros de forma autônoma, principalmente por modelo de crowdsource. Essas organizações completamente horizontais não possuem espaço físico, podem não estar sediadas em nenhum país e seus níveis de descentralização podem alcançar qualquer localidade onde haja internet. Entender a dinâmica dessas organizações, sua estrutura horizontal e ausência de departamentos clássicos é fundamental para governos, academia, desenvolvedores e mercado.




			Introdução


			“Compositor de destinos, tambor de todos os ritmos
tempo, tempo, tempo, tempo, entro num acordo contigo”


			(Caetano Veloso, “Oração ao Tempo”) 


			Os avanços tecnológicos das últimas décadas mudarão significativamente a sociedade e sua forma organizacional. Como as primeiras revoluções industriais, que estimularam o êxodo rural e proporcionaram o surgimento de megalópoles ao longo do tempo, o nascimento de tecnologias como inteligência artificial, automação da indústria 4.0, impressoras 3D e a biotecnologia remodelará nossas sociedades futuras e afetará por completo o atual conceito de trabalho. 


			Durante dois séculos as pessoas dedicaram seus tempos de estudos para atender às necessidades do mercado industrial. Os cursos de engenharia encheram salas de aulas com pessoas que buscavam atender à qualidade exigida pelo mercado corporativo. A sociologia perdeu espaço para os cursos de economia. As visões holísticas dos filósofos foram supridas pelas visões corporativas dos administradores e suas formulações de conceitos de missão, valores e metas organizacionais. Mas o momento atual é de completa incerteza das profissões que existirão no futuro. A Foundation for Young Australians (FYA, 2015) prognostica que 60% dos australianos dedicam seus estudos a postos de trabalhos que serão afetados drasticamente pela automação. O professor Yuval Noah Harari (2016) acredita que, com auxílio da biotecnologia num futuro próximo, poderão surgir uma elite de super-humanos cyborgs e uma massa de inúteis. 


			Diversos outros estudos sobre impactos das tecnologias e o futuro do trabalho alimentam relatórios intrigantes. O relatório do Fórum Econômico Mundial (WEF, 2016) estima que 7,1 milhões de empregos desaparecerão no mundo até 2020. A pesquisa de 2017 do IFTP (Institute for the Future) prevê que, até 2030, aproximadamente 85% do mercado de trabalho será composto por profissões que nem foram inventadas. Esses dados estimulam mudanças urgentes na sociedade. Os cidadãos que estão sendo formados para o mercado de trabalho não atenderão aos requisitos necessários para sua manutenção econômica futura. 


			O acrônimo VUCA (Volatility, Uncertainty, Complexity, Ambiguity) surge a partir de palavras que foram encontradas em diversas entrevistas por executivos para descrever um ambiente que desafia as previsões empresariais sobre seus negócios. Os líderes são incapazes de prever suas estratégias com segurança. Torcem mais por acertar suas apostas de negócios, pois realmente é impossível traçar estratégias que enxerguem os inúmeros cenários possíveis (BENNET; LEMOINE, 2014). Este livro não é um exercício de futurologia, então vamos refletir sobre acontecimentos passados. 


			A cidade de Detroit, exemplar da prosperidade da indústria americana no século passado, atualmente se encontra em ruínas. Mais da metade de sua população se mudou da cidade em busca de oportunidade de empregos em outros locais. A cidade que declarou falência em 2013 faz de tudo para se reinventar economicamente até hoje. Já do outro lado dos Estados Unidos, o estado da Califórnia é exemplo de prosperidade econômica. O Vale do Silício se tornou um grande cluster das maiores empresas de tecnologia do mundo. Com a presença de Google, Apple, Facebook, a Califórnia, se fosse um país, hoje seria a quinta maior economia do mundo, superando os PIBs de Inglaterra ou Brasil.


			A Alemanha é a maior economia da Europa e possui uma das menores médias anuais de horas trabalhadas pelos alemães. Já a Grécia, uma das economias mais fracas da Europa, possui uma das maiores médias de horas de trabalho no continente europeu. A Coreia do Sul, que há mais de uma década reduz a média de horas anual do trabalhador, se tornou um país exemplo de prosperidade econômica para o mundo.


			[image: ]




			Figura 1. Média de horas anuais de trabalho: Alemanha, Coreia do Sul e Grécia. 
Fonte: adaptada de OCDE, 2018.


			A Coreia do Sul, com os investimentos educacionais e avanços tecnológicos das últimas décadas, conseguiu um crescimento econômico mesmo reduzindo a jornada de trabalho. Assim, é possível levantarmos a hipótese de que o trabalho não representa mais progresso econômico. Para Pistono (2017), a tecnologia criará um futuro com menos horas de trabalho e mais tempo livre a todos. Claro que isso não é um problema, o problema é como essas pessoas serão economicamente ativas. 


			Na maior parte do mundo a participação dos salários no PIB (Produto Interno Bruto) dos países sofreu queda. Na Coreia do Sul o percentual de representatividade dos salários no PIB do país era de 57% em 1996 e hoje é de 52%. Na Alemanha a contribuição dos salários no PIB nacional era de 66% no ano 2000 e hoje representa 62%. A diferença seria pouca se nesses países o PIB não estivesse aumentando. Na Grécia, onde a média de horas trabalhadas não sofreu mudanças drásticas, a participação do salário no PIB caiu próximo de 5%. Então se a produtividade está aumentando, as horas médias de trabalho diminuindo e a participação do salário caindo, como explicar essa diferença?
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			Figura 2. Participação dos salários no PIB: Alemanha, Coreia do Sul, Grécia. 
Fonte: Universidade de Groningen. Adaptada de FRED, 2014.


			Em 2016 a Suíça realizou um plebiscito sobre uma proposta de renda básica de 4 mil francos suíços mensais, e os principais argumentos dos defensores da renda básica universal era que a automação e a tecnologia irão desaparecer com os empregos, e a Suíça deveria já se preparar para esse futuro, tornando todos os seus cidadãos economicamente ativos. Embora a população suíça tenha rejeitado a proposta, vemos que a preocupação com a economytech já ocupa as agendas governamentais. 


			Além disso, para Chomsky (2017), houve uma “financeirização” da economia. As grandes empresas hoje não focam mais na produção, e sim no sistema ­financeiro. ­Metade dos lucros da General Electric Group vem de aplicações financeiras. A ­General Electric possui em seu conglomerado a GE Capital, que busca financiar seus produtos. 


			Um case famoso de sucesso de financeirização no Brasil foi o da Casas Bahia. A rede varejista de eletroeletrônicos chegou a possuir 14 milhões de cadastros de usuários de crediários. Em seu auge, se a Casas Bahia fosse um banco, seria o quarto maior do Brasil. Mais de 60% das vendas da varejista eram financiadas (BLECHER, 2004). 


			Com uma economia mundial voltada para o setor financeiro, em 2016 os governos mundiais atingiram um recorde de endividamento superior aos anteriores à crise de subprime de 2008. O total da dívida dos países foi de 225% do PIB mundial (IMF, 2018). Se forem incluídas as dívidas de empresas e famílias nesse patamar, estas representariam, em 2018, 316% do PIB mundial. Esses dados indicaram novos recordes. Se o mundo quisesse pagar sua dívida, teria que produzir, por mais de três anos, exclusivamente para isso (IIF, 2018). Quando se juntam esses dados à financeirização da economia, pode-se compreender melhor por que a participação do salário no PIB cai na maioria dos países. O empresário, atualmente, busca financiamentos para comprar máquinas mais modernas, o que reduz emprego, aumenta sua dependência do sistema financeiro e diminui a participação do trabalhador na economia. 


			Esses fatores não têm inibido o crescimento do PIB mundial, bem como os lucros empresariais e muito menos a desigualdade mundial. Inúmeras pesquisas afirmam que apenas 1% da população teria 82% da riqueza mundial. 
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			Figura 3. Aumento da desigualdade. Fonte: adaptada de GILSON; PEROT, 2011.


			Quando há discrepância na estrutura de uma sociedade, ela sempre se mobiliza para ajustá-la (REICH, 2016). Pistono (2017) não tem ilusões: sem empregos, ou se adota um novo contrato social ou o sistema todo vai entrar em colapso.


			Movimentos socioeconômicos hodiernos, apoiados por tecnologias e ideologias cyberpunks e criptoanárquicas, têm criado novos arranjos organizacionais. Com o suporte da confiança oferecida pela tecnologia blockchain, às margens do sistema financeiro e corporativo tradicional, nascem as organizações descentralizadas (DOs) em grande escala. Sem hierarquia, com financiamento coletivo, com ecossistema de valia própria, abertas e participativas, as organizações descentralizadas já nascem com alcance global. E estas, muitas vezes, não podem ser consideradas multinacionais, pois estão fora de qualquer jurisdição. Habitam um novo mundo digital.


			Em 2008, distante dos holofotes dos noticiários econômicos, que se voltavam para a crise do subprime e os resgates dos governos a bancos privados, foi publicado um artigo assinado por Satoshi Nakamoto propondo uma nova forma de transferências de valor pela internet. No paper “Bitcoin: A Peer-to-Peer Electronic Cash System”, Nakamoto propôs a solução de gastos duplos para uma rede ponto a ponto, sem a necessidade de um terceiro confiável para validação das operações.


			Antonopoulos (2014) afirma que o bitcoin representa o auge das pesquisas em criptografia e sistemas distribuídos e inclui quatro inovações-chave reunidas em uma combinação perfeita. O bitcoin consiste em:


			•	Uma rede peer-to-peer descentralizada (o protocolo bitcoin).


			•	Um registro público de transações (a blockchain ou cadeia de blocos).


			•	Uma emissão de moeda descentralizada, matemática e determinística (a mineração distribuída).


			•	Um sistema descentralizado de verificação de transações (o script de transação).


			A grande revolução do modelo de transferência de valor do bitcoin é a sua plataforma, o blockchain. Blockchain é um conjunto de registros contábeis públicos distribuídos, transparentes, imutáveis e sincronizados. Características que fizeram a conceituada revista “The Economist” classificar a tecnologia como “a máquina da confiança” (2015).


			As possibilidades de aplicações do blockchain vão além de aplicações financeiras e baseiam as estimativas de crescimento exponencial desse mercado. Em 2016 apenas 0,025% do PIB mundial circulava nas plataformas blockchain, mas, segundo estimativas do Fórum Mundial Econômico (WORLD ECONOMIC FORUM, 2016), em 2022 o valor que circulará nesse mercado representará 10% do PIB mundial. Já a consultoria Gartner (2017) estima que em 2022 negócios baseados em blockchain valerão 10 bilhões de dólares – valores alcançados bem antes do previsto, pois já em 2018 mais de cinco organizações descentralizadas superaram esses valores de mercado.


			Criadas dentro de plataformas blockchain, as organizações descentralizadas (DOs) representam uma inovação nas estruturas organizacionais e possuem ênfase em regras e contratos computadorizados, estruturas verticalizadas, descentralizadas e criptoanárquicas (CHOHAN, 2017). Entende-se o conceito de anárquica em relação à ausência de hierarquia e centralizadores, junto ao conceito de Anarquia Ordenada de Buchanan (MONTARROYOS, 2006), não o uso pejorativo da ideologia de desordem e caos. No entanto, as estruturas e funções das DOs também levantam questões de governança que exigem atenção e práticas urgentes, particularmente porque DOs ainda são consideradas entidades um pouco difíceis de serem descritas, e o status legal exato do tipo organizacional da DO é ainda indeterminado (CHOHAN, 2017b).




			Capítulo 1. Precedentes Históricos


			“Só há amor quando não existe autoridade” 


			(Raul Seixas) 


			Até hoje, em uma minúscula ilha do Pacífico chamada Yap, está localizado um dos sistemas monetários mais sólidos do mundo. Sua moeda é tão sólida como uma rocha. De fato, as moedas do povo Yap são rochas, rochas calcárias. Há mais de 1.500 anos os yapeses usam grandes discos de pedras para compras de casas, canoas e licenças para casamento. Comprar uma casa com pedras, em Yap, é mais fácil que com dólares. Produtos de menor valor, como cerveja, hoje já são adquiridas com dólares.


			As moedas de Yap são redondas, forma inspirada pela lua, e possuem um grande círculo no centro, para facilitar o transporte da pedra. A maioria das pedras tem entre 75 cm a 1,5 m de diâmetro, mas algumas podem chegar a 3,5 m. São necessários até vinte homens para levantar algumas pedras. Como as pedras perdem valor se quebradas, o povo Yap não costuma mover as pedras, mesmo quando estas mudam de proprietários. A contabilidade é feita mentalmente, e o reconhecimento de propriedade da pedra é feito por toda a comunidade, pois as moedas ficam expostas nas próprias ruas de Yap1.
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			Figura 4. Moedas de pedra do Povo Yap. Fonte: Wiki Commons. Autor: Dr. William Henry Furness, 1910. Domínio público.


			O sistema monetário do povo Yap é bastante semelhante à confiança distribuída oferecida pelo blockchain:


			•	A confiança é descentralizada, não há necessidade de bancos ou intermediários para assegurar a propriedade. A propriedade é reconhecida pelo consenso dos participantes do sistema.


			•	Assim como as pedras de Yap, para se roubar o sistema, seria necessária a ajuda de outros participantes, além de um grande esforço. Como em Yap são necessários até vinte homens para mover uma pedra, no blockchain haveria necessidade da participação de quase metade dos usuários para realizar qualquer fraude.


			•	A transparência do sistema é a segurança. As pedras de Yap ficam exibidas nas ruas igual aos ativos de um blockchain, que podem e devem estar expostos a todos os participantes da rede. 


			Na tecnologia da informação, a comunicação distribuída é pioneirismo do engenheiro Paul Baran, que em 1964 formulou o modelo distribuído para comunicações militares, pois percebia a vulnerabilidade nos centros de comunicações. Se estes fossem destruídos pelos inimigos, as tropas do campo ficariam sem comunicação. 
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			Figura 5. Rede de comunicação distribuída. Fonte: adaptada de Paul Baran, 1964.


			A evolução das transmissões das informações inicia-se com modelos centralizados, passando para um modelo descentralizado, pela necessidade de facilitar o acesso e a capilaridade aos sistemas centrais. A tecnologia blockchain elimina os órgãos centralizadores, adotando o modelo distribuído. Embora muitos autores classifiquem o sistema blockchain como descentralizado, percebe-se que os blockchains se assemelham aos estudos propostos pelo engenheiro Paul Baran em “On Distributed Communications Network”, de 1964.


			A ideia de moeda digital descentralizada se tornou um desafio que ultrapassou décadas. Protocolos de e-cashes (dinheiro eletrônico) anônimos foram criados nos anos 1980 e 1990 e, já com uso de criptografia, possuíam elevado grau de privacidade, mas, em grande parte, não conseguiram ganhar força devido à sua dependência de um intermediário. O b-money, criado por Wei Dai em 1998, foi o pioneiro em introduzir a proposta de resolução de puzzles (quebra-cabeças) computacionais para um consenso descentralizado. A fragilidade do b-money estava nos detalhes sobre como o consenso descentralizado poderia ser implementado. Em 2005, Hal Finney desenvolveu um conceito de “provas reutilizáveis de trabalho”. O sistema usava a ideia do b-money juntamente com os enigmas computacionais de Hashcash criado por Adam Back, surgindo o conceito de cryptocurrency, mas ainda não era satisfatório quanto ao quesito da saída do processo (backend), o que dificultava o processo de consenso descentralizado. O principal obstáculo para todas essas moedas pré-bitcoin eram as falhas bizantinas, que foram resolvidas somente em partes (BUTERIN, 2014a).


			A resolução do “problema dos generais bizantinos” na computação P2P se apresenta como um dos principais avanços tecnológicos do sistema de bitcoin. Esboçado na Teoria dos Jogos com aplicação na segurança da computação, o dilema dos generais bizantinos poderia ser ilustrado assim: generais, cada um no topo de montanhas, se preparam para um ataque conjunto a seus inimigos que estão no vale. O ataque ao inimigo deve ser em conjunto e no mesmo horário. Como os generais poderiam enviar mensageiros informando o horário sem que eles fossem capturados por seus inimigos? E, mesmo se os mensageiros conseguissem escapar dos inimigos, como os generais saberiam que a mensagem foi recebida? Seria necessário o envio de outro mensageiro para confirmar o recebimento da mensagem. Mas mesmo assim sempre ficaria a dúvida se a mensagem de confirmação do recebimento foi realmente entregue. Isso criaria uma infinita necessidade de confirmações de recebimento de mensagens, e a Teoria dos Jogos ainda é acrescentada ao dilema da possibilidade de traição de algum dos generais, o que aumenta a insegurança das transmissões da informação (KENNARD, 2015). Trata-se de um ambiente inseguro e traiçoeiro muito próximo ao que ocorre no compartilhamento de dados na internet. 
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